Sinais da ternura de Deus

O MINISTÉRIO SACERDOTAL

A celebração do jubileu dos meus 25 anos de ministério sacerdotal colocou-me no centro de vários reconhecimentos por parte de comunidades e grupos que sirvo. Entendo essas manifestações como expressões de reconhecimento do dom que é para a Igreja o ministério sacerdotal. Para mim, pessoalmente, foram sinais da ternura de Deus, que através das pessoas me agraciou com múltiplas atenções, a que não posso ficar indiferente. Por elas louvo a Deus e manifesto-lhe a minha gratidão, renovando o meu empenho de O servir o melhor que eu puder e com todo o meu ser e saber. O que sou e faço na Igreja não desejo senão que seja o mais possível obra de Deus, para a sua glória e para o bem dos seus filhos e filhas.

Creio que o ministério sacerdotal é um dom de Deus para a Igreja. Esta deverá acolhê-lo na fé e com gratidão, cooperando com aqueles que o exercem e ajudando-os a fazê-lo nas melhores condições e de forma excelente. Há efectivamente muitos fiéis, grupos e comunidades que manifestam apreço pelo sacerdócio e reconhecem que ele é portador de preciosas graças do Céu. Têm sobre ele uma visão de fé e captam que ele participa do mistério divino. Por isso, o admiram e apreciam com amor. Os sacerdotes sabem identificar quem os procura e acolhe como ministros de Deus. Há também quem veja neles apenas funcionários de serviços religiosos, colocando-se perante eles na atitude de exigência, de quem se julga com direitos e, pior ainda, de quem os tenta subornar, insinuando estarem dispostos a pagar quanto lhe for pedido, se lhe for feito o que pretendem e segundo os seus gostos. Na minha vida como sacerdote foi talvez o que mais me custou: sentia-me como se fosse profanado na minha consagração a Deus.

Também nós, sacerdotes, precisamos de tomar consciência de que somos escolhidos, chamados e consagrados por Deus, através de seu Filho Jesus Cristo e do Espírito Santo. Vale igualmente para nós as palavras de Jesus aos seus discípulos da primeira geração: “Não fostes vós que me escolhestes; fui Eu que vos escolhi a vós e vos destinei a ir e a dar fruto, e fruto que permaneça; e assim, tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome Ele vo-lo concederá (Jo 15,16). Nestas palavras de Jesus aparece claro que o fruto do ministério sacerdotal depende da união profunda com Deus, da consagração pessoal e da cultura da relação e comunhão com Quem é a fonte da nossa vida e vocação. Para comunicarmos os dons e os bens de Deus temos que estar ligados a Ele, tal como a fonte está em ligação com a nascente.

Estou convencido que haveria mais vocações sacerdotais se tanto nós, padres, quanto os fiéis católicos, as suas famílias e comunidades víssemos e vivêssemos o sacerdócio na óptica divina, como dom de Deus oferecido à Igreja e à humanidade. É certo que uma tal perspectiva não impede que os sacerdotes deixem de se homens com limites, faltas e pecados. Deus, no entanto, quis servir-se de homens assim, sabendo como eles são. Escolhe instrumentos fracos, débeis, pequenos para seus mensageiros e colaboradores. E com eles faz a sua obra no mundo e conduz muitos outros para o seu reino, distribuindo com grande abundância os seus bens divinos. Apesar de tudo, quanto mais perfeitos e santos forem os sacerdotes mais a obra de Deus cresce e alastra no mundo. A sabedoria e santidade dos sacerdotes ajuda muito à sua missão e à manifestação da ternura de Deus para com os outros homens. 
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